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POLÍTICA DE SAÚDE INTEGRAL DA POPULAÇÃO NEGRA 
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Resumo: O presente estudo tem por objetivo averiguar sobre as ocorrências de 
implantação da Política de Saúde Integral da População Negra – PSIPN. Sendo ela 
uma política que visa a garantia do direito ao atendimento à saúde de pessoas negras 
em suas especificidades e no combate a discriminações de caráter étnico-raciais e ao 
racismo, especificamente o racismo institucional, se faz necessário um 
acompanhamento da implantação da mesma nas unidades de saúde básica em todos 
os territórios do país. A natureza desse trabalho é qualitativa, o tipo de estudo 
documental realizado mediante a pesquisa em artigos, publicações relacionadas ao 
tema e documentos pertinentes. Em resumo, a Política de Saúde Integral da 
População Negra – PNSIPN foi aprovada em novembro de 2006 e instituída pela 
portaria GM/MS n° 992, de 13 de maio 2009, e é um mecanismo de promoção à saúde 
da população negra no combate às desigualdades e o enfrentamento do racismo 
institucional no SUS. Em seus Princípios Gerais, a PNSIPN embasa-se nos conceitos 
constitucionais de cidadania, de igualdade, dignidade da pessoa humana e repúdio 
ao racismo, ela também reafirma os princípios do SUS constantes na Lei n° 8.080, de 
19 de setembro de 1990, sendo eles, Universalidade, Integralidade, Igualdade e a 
Descentralização político-administrativa. A Política de Saúde Integral da População 
Negra tem como marca o reconhecimento do racismo, das desigualdades étnico-
raciais e do racismo institucional como determinantes sociais das condições de saúde, 
com vistas à promoção da equidade em saúde. Por fim, a implantação da Política foi 
pensada para ser executada em todas as esferas governamentais do país, dessa 
forma, a política possui estratégia a ser desenvolvida no âmbito federal, estadual e 
municipal. 
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